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			Capítulo 1

			 

			O ambiente na sala de jantar luxuosa da villa Markonos estava tenso.

			Andreas Markonos olhou para o seu pai com uma expressão ameaçadora e limitou-se a dizer:

			– Não.

			O seu pai suspirou com impaciência.

			– Não te compreendo! Dizes que estás disposto a suceder-me e, no entanto...

			– No entanto, não estou disposto a ser chantageado.

			– Não se trata de chantagem, mas de bom senso aplicado aos negócios. Para ter sucesso, é imprescindível ter uma vida pessoal estável. Tomamos decisões extremas em poucos segundos e, graças à tecnologia satélite, até podemos olhar para os nossos inimigos nos olhos. É fácil perder a perspectiva quando se tem tanto poder! 

			– Estás a insinuar que é isso que está a acontecer comigo? – perguntou Andreas, furioso.

			O seu pai fez um movimento com a mão como se não tivesse importância.

			– Sabes perfeitamente que impressionas toda a gente com a tua agilidade mental. Mas eu sei o que estou a dizer, Andreas, porque passei pelo mesmo antes de ti. Sei o que significa querer voar demasiado alto. Neste momento, sou eu quem te recorda que tens de manter os pés bem assentes na terra, mas quem vai fazer isso quando eu me reformar?

			– Eu mesmo?

			Orestes Markonos inclinou-se sobre a mesa e com a autoridade dos seus setenta anos cravou um olhar furioso em Andreas.

			– Não te atrevas a usar esse tom sarcástico comigo – disse, ameaçador. – Sabes perfeitamente a que estou a referir-me. Eu tinha a tua mãe e os meus queridos filhos para manter a cabeça no lugar. Tu não tens mais do que umas amiguinhas por quem não sentes nada.

			– Não vou casar-me outra vez para satisfazer a tua vontade – disse Andreas.

			– Da primeira vez que te casaste não foi por mim – replicou o seu pai. – E Louisa, tal como tu mesmo disseste, foi um erro.

			Andreas ficou imóvel. Lentamente, levantou uma sobrancelha.

			– Eu nunca disse que Louisa tinha sido um erro.

			– Eram ambos demasiado jovens e impulsivos – disse Orestes, que ocultava atrás do seu aborrecimento a evidente perda de poder que experimentava perante a crescente força do seu filho.

			Consciente disso, Andreas apenas a mostrava ocasionalmente. Respeitava demasiado o seu pai para querer humilhá-lo deliberadamente.

			No entanto, a situação exigia que o fizesse. O seu pai tocara num assunto proibido e sabia disso. Ninguém mencionava Louisa ou o seu casamento fracassado sem sofrer as consequências da sua raiva.

			Suspirando bruscamente, deixou o guardanapo de lado, levantou-se e foi para o bar. Ia vestido com um smoking elegante, que a sua mãe impusera como traje habitual para os jantares diários na casa familiar.

			A casa familiar... Andreas deslizou o olhar pela sala de jantar elegante da villa que pertencia à sua família há séculos. Uma casa que, nos últimos anos, raramente frequentava e onde estava naquele momento porque o seu pai exigira vê-lo.

			Chegara o momento de o grande Orestes Markonos ceder o controlo do seu império ao seu filho mais velho. No entanto, Andreas não estava disposto a pagar o preço que estava a exigir por ele.

			– Estou orgulhoso de ti, Andreas – disse o seu pai. – És sangue do meu sangue, mas, se quiseres ocupar o meu lugar, é preciso que encontres uma esposa que mitigue a tua tendência para...

			– Já sou casado – disse Andreas ao mesmo tempo que abria uma garrafa de brandy.

			– Os meus advogados vão resolver isso assim que...

			– Os teus advogados? – perguntou Andreas com os olhos brilhantes.

			O seu pai decidiu reformular o que dissera.

			– Depois de te consultarem, é claro.

			– Não vão fazer nada sem o meu consentimento – Andreas serviu-se de um copo.

			O seu pai suspirou.

			– Cinco anos são mais do que suficientes para chorar um passado que não pode ser mudado, Andreas.

			Andreas fixou o olhar no seu copo e decidiu ignorar aquele comentário.

			– Está na hora de seguires em frente e construíres uma nova vida sobre novas bases, com uma boa esposa que te faça assentar e que te dê mais filhos.

			A insensibilidade daquelas palavras fez com que Andreas sentisse um aperto no coração.

			– Queres uma bebida? – perguntou, surpreendido por conseguir manter a calma.

			– Não! – exclamou Orestes. – Quero que me ouças! A vida que levas não é saudável. Estás a dar um desgosto à tua mãe e estás a deixar-me desesperado!

			– Se isso é verdade, devo-vos um pedido de desculpas.

			– Não quero que peças desculpa! – o seu pai levantou-se. Era um grego robusto com um metro e setenta. O seu filho era a sua versão jovem, com trinta anos, um metro e oitenta e quatro, e uma compleição atlética. – Por muito velho que me sinta, continuo a ser o teu pai, e não tens outro remédio senão ouvir-me e obedecer-me.

			– Desde que o que digas faça sentido.

			A voz irritada de Andreas ecoou pela sala de jantar. Suspirando no meio do silêncio tenso, imaginou que a sua mãe ia entrar a qualquer momento, alarmada pelo tom que a conversa estava a adquirir.

			Chegara o momento de sair do campo de batalha. Deu meia volta e atravessou as portas que conduziam para o terraço. Olhou para o horizonte e viu as luzes do ferry que se aproximava da costa, o único meio de transporte que, uma vez por semana, chegava à ilha de Aristos, tão pequena que nem conseguia ter uma pista de aterragem. 

			Em menos de uma hora, tal como Andreas presenciara tantas vezes na sua vida, o pequeno porto seria um ponto cheio de actividade, por onde passavam carros, mercadorias e pessoas. Dentro de duas horas, o ferry partiria novamente, deixando a ilha para trás, que, a pouco e pouco, recuperaria o seu ritmo pausado.

			Andreas gostava que fosse assim, que a dificuldade de acessos impedisse que a ilha fosse alterada pelo turismo em massa. De facto, na época alta, apenas se viam alguns visitantes que nunca eram incomodados. Apenas a família Markonos podia dar-se ao luxo de sair e entrar à sua vontade, pois dispunha de uma frota de helicópteros.

			Um som atrás de si indicou-lhe que o seu pai se aproximava.

			– Louisa era...

			– A minha esposa e a mãe do meu filho – concluiu Andreas. – E estás enganado se pensas que a juventude nos serviu de alguma coisa, a ela ou a mim, para superar o que aconteceu há cinco anos.

			– Eu sei perfeitamente disso, meu filho – disse Orestes com voz rouca. – Foi por isso que nunca puxei o assunto.

			Andreas teve de morder a língua para não o contradizer, porque o seu pai nunca deixara o assunto em paz: nem quando Louisa chegara à ilha como a sua nora jovem e grávida nem quando, destruída pela dor, entrara no ferry e partira para sempre. 

			Na altura, Orestes dissera que fora «o melhor que podia ter acontecido» e fora a frase que usara sempre que mencionara o seu filho e o assunto do divórcio.

			Andreas fez uma careta sem desviar o olhar do ferry. Divórcio. Como podia divorciar-se da mulher que lhe demonstrara o seu amor com cada um dos seus gestos? Como podia divorciar-se do instante da vida que partilhara com ela quando dera à luz o seu filho? Como podia divorciar-se da imagem da dor daquela mulher a enterrar o seu bebé?

			Não podia fazê-lo e vivia com isso dia e noite. Todos os dias era invadido pelas lembranças. E assim, a frase «foi o melhor que podia ter acontecido» transformara-se num insulto tão doloroso como «está na hora de seguir em frente».

			– Andreas...

			– Não – disse Andreas ao mesmo tempo que pousava o copo sobre uma mesa. – Esta conversa acabou.

			– É uma loucura! – exclamou o seu pai. – O teu casamento está acabado, admite-o! Divorcia-te e começa uma vida nova!

			Com o rosto escurecido, Andreas afastou-se do seu pai, desceu as escadas do terraço e fundiu-se com a escuridão do jardim. Uns minutos depois, conduziu o seu desportivo a toda a velocidade pelas estradas sinuosas da ilha.

			Num certo momento, teve de parar para deixar passar um velho camponês com a sua carroça puxada por um burro. Andreas apertou os dentes e pensou cinicamente na vida idílica daquele homem, sem posses, com uma pequena quinta e uma mulher gordinha que estaria à sua espera, juntamente com algumas galinhas e umas cabras.

			Um estilo de vida totalmente oposto ao dele apesar de se passarem no mesmo espaço físico. 

			Tal como a sua vida e a de Louisa quando ele não fora mais do que um jovem de vinte e dois anos arrogante, de regresso a casa durante as férias, e ela uma jovenzinha encantadora de dezassete anos, a passar o Verão com a sua família numa villa arrendada junto da praia.

			Aquelas seis semanas tinham mudado a vida de ambos para sempre. Tinham-se apaixonado loucamente sem que a oposição férrea que tinham encontrado por parte dos seus mundos diferentes o impedisse. Três anos mais tarde, tinham envelhecido tanto que, comparado com eles naquela altura, o camponês que atravessava a estrada perante os seus olhos teria parecido jovem.

			Praguejou e arrancou. A brisa quente acariciava-lhe o rosto tal como fizera anos antes, enquanto conduzia por aquela mesma estrada para a cidade. 

			Fora ao encontro dos seus amigos no porto, para se divertir e beber umas cervejas, para falar de raparigas e observar a actividade do porto à chegada do ferry. Nunca imaginara que veria descer dele uma jovem loira, de pernas longas e seios generosos, com uns olhos azuis incríveis e uma pele de seda pálida que se acendeu quando viu que estavam a observá-la. Ia de mão dada com o seu irmão de nove anos e ambos caminhavam atrás dos seus pais.

			No dia seguinte, encontrara-a na praia que ficava à frente da villa que tinham alugado. Em duas horas, tinham-se apaixonado perdidamente, em duas semanas tinham-se deixado levar pela paixão e saltado todas as barreiras. Durante essas duas semanas, tinham feito amor freneticamente até que tinham chegado as duas últimas semanas de horror, quando Louisa descobrira que estava grávida. 

			Os pais de Louisa tinham ficado indignados. Os seus pais também, contudo, tinham ficado ainda mais indignados com Louisa.

			– Pensam que sou uma ordinária.

			Andreas encolheu-se ao recordar aquelas palavras pronunciadas por Louisa. O pior era que não estivera errada. Os pais dela tinham-no considerado um menino mimado e rico, um frívolo sedutor de jovenzinhas. Contudo, não ficara preocupado com o pensavam dele. No entanto, Louisa sofrera bastante com isso.

			– Quando lhes deres um neto, vão amar-te tanto como eu – recordou ter dito com a arrogância própria da juventude.

			Com vinte e dois anos, era bonito pensar que o amor superaria todos os obstáculos. Com mais oito anos, sabia que, se tivesse estado submetido à pressão que Louisa estivera, teria fugido muito antes que ela.

			Talvez se o tivesse feito, o seu filho continuasse vivo e ele, Andreas, teria mais do que aquela dor no peito com a qual tinha de viver dia e noite, juntamente com...

			Parou o carro e saiu. Afastou-se dele com os ombros tensos até chegar ao alto da península que separava o porto, à sua esquerda, das villas luxuosas que ficavam à sua direita, estendendo-se pela colina até à praia. Enfiou as mãos nos bolsos e fixou o olhar nas luzes do ferry. O seu pai dizia que estava na hora de deixar o passado para trás e ele ansiava que alguém lhe ensinasse como fazê-lo.

			Teria Louisa conseguido seguir em frente? A pergunta atingiu-o com força. Como poderia descobrir se não sabia nada dela há cinco anos? Talvez fosse feliz com um cavalheiro inglês ao qual entregaria as suas carícias delicadas e sorrisos, e... Andreas sentiu um aperto no coração... E a sua boca, o seu pescoço, os seus seios...

			Deu meia volta e, tirando a gravata, voltou para o carro. Tirou o casaco e colocou-o no banco do passageiro. Um minuto depois, conduzia com o cabelo despenteado, a camisa aberta, e a mente fixa numa única ideia: procurar um bar e beber até afogar as suas lembranças.

			 

			 

			Apoiada no corrimão do ferry, Louisa observava as luzes dos carros que desciam pela península que separava o pequeno porto das villas luxuosas que salpicavam a colina e cujas luzes piscavam ao longo da costa. Se se concentrasse, tinha a certeza de conseguir identificar as luzes da villa Markonos, porém, preferiu não o fazer. Embora tivesse sido o seu lar durante algum tempo, não despertava nela nenhuma nostalgia.

			Suspirou calmamente e a brisa acariciou o seu cabelo. Há cinco anos que ia anualmente ao lugar onde descansavam os restos do seu filho, no entanto, não pisara em terra pertencente aos Markonos durante todo esse tempo. Quando acabara com Andreas, acabara com toda a relação com a família dele.

			– Estás bem? – perguntou uma voz rouca.

			Louisa virou-se para o homem alto e atraente que estava ao seu lado e que estava a olhar para ela com uma expressão atenta.

			– Estou óptima – disse. – Não te preocupes, Jamie. Venho cá muitas vezes e já estou habituada.

			«Com o tempo, todas as feridas cicatrizam», pensou, ao mesmo tempo que fixava o olhar no porto animado que, como bem sabia, adquiria aquele ambiente festivo uma vez por semana, com a chegada do ferry.

			– Recordas-te de alguma coisa? – perguntou ao seu irmão.

			O menino pequeno de cabelo loiro encrespado que fora à ilha anos antes transformara-se num jovem atraente.

			– Lembro-me de ter estado aqui mesmo, ao teu lado, quando o ferry atracou – murmurou.

			– Estavas tão nervoso – disse Louisa, sorrindo, – que quase caíste à água. Eu estava a agarrar-te com força com medo de que saltasses para a água.

			Jamie sorriu.

			– O papá e a mamã não podiam ajudar-te porque não paravam de vomitar.

			Louisa abriu muito os seus olhos azuis.

			– Lembras-te disso?

			O seu irmão fez uma careta.

			– Se queres saber a verdade, lembro-me de muitas coisas, como do teu encontro com Andreas e o que se passou depois, quando o papá e a mamã te abandonaram...

			– Não me abandonaram! – protestou Louisa.

			– Os nossos pais abandonaram-te para te deixarem nas mãos daquela maldita família grega.

			– Isso não é...

			– E depois, Andreas abandonou-te.

			– Porque tinha de acabar o curso – explicou Louisa.

			– Porque te engravidou – resmungou Jamie. – Obrigaram-no a casar-se contigo e o covarde fugiu.

			– Jamie! – exclamou Louisa, escandalizada. – Pensava que sempre tinhas gostado de Andreas!

			– E tinha – Jamie encolheu os ombros, – até ele te ter deixado.

			– Ele não me deixou – protestou Louisa, surpreendendo-se por estar a defender Andreas. – Fui eu que o deixei. Apenas não entendo porque quiseste vir comigo se tens tão más lembranças em relação ao que aconteceu.

			Jamie afastou-se do corrimão e enfiou as mãos nos bolsos.

			– Por causa de Nikos. Queria render tributo à sua memória e sei que não vou ter a oportunidade de vir quando for para a universidade – suspirou profundamente. – Para além disso, estou desejoso de me encontrar com Andreas para lhe dar um murro.

			Louisa não conseguiu reprimir uma gargalhada.

			– Matar-te-ia antes que lhe tocasses! Não te lembras de como é alto e forte?

			– Eu também estou em forma – disse o seu irmão num tom irritado. – Ando no ginásio.

			– Para bater em Andreas?

			– Não – Jamie remexeu-se, incomodado. A sua irmã sabia perfeitamente que a sua intenção fora impressionar as raparigas, – mas adoraria poder fazê-lo.

			– Se não te importas que te pergunte, com que direito?

			Jamie levantou o queixo.

			– Com o direito de um irmão que nunca compreendeu porque o papá não o fez quando Andreas te deixou daquela forma.

			«Desconsolada», disse Louisa para si. Tão desconsolada que, para não contribuir para a sua dor, Andreas ocultara a sua. Depois, quando acedera finalmente à pressão dos seus pais para voltar com eles para Inglaterra, esperara que Andreas fosse buscá-la, contudo, ele não o fizera. Nem naquela altura, nem nunca mais.

			Abanou a cabeça para afastar aqueles pensamentos. Era inútil recordar o que sentira quando finalmente voltara para junto dele e descobrira que Andreas já encontrara consolo noutro lugar.

			– Mas não vais ter oportunidade de lhe bater porque Andreas não está na ilha – disse ao seu irmão. – A carta da sua mãe dizia que está na Tailândia. Visto que esta viagem é em memória de Nikos e não de Andreas – acrescentou com firmeza, – prefiro que domines os teus impulsos vingativos.

			Apertando os lábios, voltou o olhar para o horizonte, enquanto se perguntava porque teria defendido Andreas tão acaloradamente quando demonstrara ser um ser tão desprezível, cobarde, inútil, desleal... 

			– Lamento – resmungou Jamie.

			– Olha – disse ela, – estamos a entrar no porto.

			O ferry aproximou-se da vila com as suas lindas casas caiadas, abraçadas ao sopé da colina. As luzes dos cafés do porto iluminavam a noite quente e o som de uma música grega doce flutuava no ar, dando as boas-vindas aos viajantes.

			 

			 

			A brisa morna suavizava a expressão dura do rosto de Andreas, enquanto este descia a colina a toda a velocidade e as luzes da estrada arrancavam brilhos à correia de ouro do seu relógio que contrastava com a pele escura do seu pulso. Quando entrou na rua que acabava no porto, ouviu a música grega familiar que saía dos cafés.

			O ferry chegara primeiro do que ele e o porto estava cheio de todo o tipo de veículos. Mesmo à sua frente, uma carrinha saiu e Andreas ocupou o seu espaço. Desligou o motor e ficou sentado, a observar as pessoas a desembarcarem.

			Não compreendia porque continuava ali em vez de entrar em algum dos bares, tal como decidira fazer. Nem sequer sabia o que o levara a afogar as suas mágoas em álcool quando há anos que não o fazia. Já só vivia para o trabalho e...

			Os seus pensamentos ficaram em suspense. Também o seu coração. Todos os seus músculos ficaram tensos, ao mesmo tempo que cravava o seu olhar numa mulher que estava a sair do barco, cujo cabelo loiro brincava com a brisa suave, mostrando o seu rosto com clareza. O rosto que nunca conseguiria esquecer mesmo que vivesse várias vidas. O rosto que nunca conseguira esquecer durante os últimos cinco anos.

			Era Louisa. Louisa estava a descer do ferry, vestida com umas calças largas e uma t-shirt azul.

			«Voltou para casa», foi o seu primeiro pensamento.

			 

			 

			Jamie carregou as malas de viagem e Louisa levou duas mochilas. Então seguiram a fila de pessoas que desciam do ferry. 

			– Preciso de recarregar o telemóvel – disse Jamie assim que chegaram a terra firme. – Achas que poderei fazê-lo em algum destes bares?

			– Talvez seja um sítio pequeno, mas tenho a certeza de que usam telemóveis – disse a sua irmã com ironia. – Vai àquele ali. Podes deixar as malas comigo – acrescentou. – Kostas ainda não chegou, portanto espero aqui por ti.

			– Está bem – Jamie deixou as malas no chão e, subitamente, ao endireitar-se, apertou a sua irmã num abraço forte. – Lamento o que disse antes. Não queria deixar-te triste.

			– Eu sei – Louisa deu-lhe um beijo. – Agora, vai-te embora e despacha-te.

			Jamie afastou-se, sorridente, com o seu bom humor natural, e Louisa afastou o cabelo da cara e olhou para a entrada do porto, procurando o Mercedes da família Markonos. A única coisa que ainda fazia como uma Markonos era alertar sempre a sua sogra antes das suas visitas para que Isabella lhe confirmasse que Andreas não estava na ilha.

			Na verdade, não sabia porque receava encontrá-lo quando tinha a certeza de que Andreas era informado com antecedência para que conseguisse ausentar-se e não corresse o risco de se encontrar com ela.

			Era uma situação absurda. Pensaria Isabella que era capaz de cair nos braços do seu querido filho se os seus caminhos se cruzassem? E o que era ainda mais incrível: partilharia Andreas o mesmo receio?

			Encolheu os ombros e olhou para ambos os lados da rua, procurando Kostas. O motorista da família era sempre pontual. Costumava ocupar um lugar de estacionamento perto do porto e, normalmente, tinha o porta-bagagem aberto mesmo antes que...

			Foi então que o viu. Sentiu a cabeça a andar às voltas até que, de repente, se concentrou exclusivamente na sua figura alta e escura.

			Estava a apenas uns metros, muito quieto, apoiado num carro desportivo. Tinha uma camisa branca, calças pretas e estava bronzeado.

			O coração de Louisa acelerou. Durante uns segundos, tentou convencer-se de que não era ele. Não era possível. Andreas estava na Tailândia. Só podia estar a sonhar com ele por causa da conversa que tivera com Jamie!

			Então Andreas mexeu-se e afastou-se do carro com a distinção inconfundível que caracterizava todos os seus movimentos. Uma onda de calor envolveu Louisa. Uma vibração física, sexual, familiar, percorreu o seu corpo todo.

			– Andreas – disse num sussurro.

			– Louisa – replicou com voz rouca.
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